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Retrospectiva 
2003 a 2009

2003
Lançamento do carro flex

Desde 1995, as decisões sobre a li-
beração dos transgênicos no Brasil 
continuam sujeitas a marchas e con-
tramarchas. Empresas, empresários 
e governo tentam encontrar uma 
saída para o imbroglio jurídico que 
se formou exatamente pela falta de 
consenso entre as partes no assunto. 
Em março, o governo decide man-
ter a proibição de OGM e estabe-
lece norma para a comercialização 
da soja na safra 2002/03, em que se 
estima que 8% da colheita nacional 
correspondem a produtos transgê-
nicos. Já em setembro estabelece as 
normas de comercialização da safra 
2003/04. 
Diante dos baixos estoques de grãos 
para o abastecimento, o Plano Agrí-
cola e Pecuário 2003/04 estimula a 
produção de alimentos básicos, com 
prioridades a fi nanciamentos e cor-
reção nos preços mínimos. Estão 
ainda em discussão o seguro rural, a 
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Agroanalysis
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captação de recursos do exterior, os 
fundos de investimentos e a renda 
mínima aos pequenos produtores. 
Lançamento no Brasil de veiculo fl ex 
fuel, que permite qualquer possibili-
dade de mistura entre 100% álcool e 
100% gasolina (esta com 25% de ál-
cool). Com aceitação do consumidor, 
a inferência é de que essa tecnologia.
representará um marco na bem suce-
dida experiência brasileira com o uso 
de álcool combustível.
Na OMC, os trabalhos da Rodada 
Doha, com prazo de fechamento pre-
visto para 2005, sofre interrupção.O 
risco de fracasso começa a ser sentido 
para a frustração dos países partici-
pantes.
Em setembro entrou em vigência o 
Protocolo de Cartagena, fi rmado no 
âmbito da Convenção de Diversida-
de Climática, com o objetivo de pro-
teção e segurança na transferência, 
manuseio e uso de organismos vivos 
modifi cados, levando em conta a 
possibilidade de riscos à diversidade 
biológica e a saúde humana. 
O governo, através portaria estabele-
cida pelo MAPA, torna compulsório, 
em dezembro, o processo de certifi -
cação de produtos orgânicos.
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2004
Vitória histórica do 
Brasil na OMC

Doença da vaca louca encontrada no 
rebanho da Grã-Bretanha culminou 
com o abate de quase 40% do seu re-
banho em 1996. Ainda assim, o mal 
se alastrou nos plantéis do Conti-
nente Europeu. Foram 2 milhões de 
cabeças incinerados em 2001. Agora, 
a doença é constatada nos EUA, que 
imediatamente sofreram o embargo 
de suas exportações para o Japão e a 
Coréia, responsáveis por mais 55% 
das compras.
No Brasil, especialistas em biodiver-
sidade alertam sobre a necessidade de 
uma revisão das patentes feitas por 
estrangeiros com produtos nacionais 
e fazem algumas recomendações im-
portantes. Colocam como relevante a 
realização de um amplo levantamen-
to sobre as leis brasileiras de paten-
tes, de biodiversidade e biogenética, 
a fi m de avaliar a validade e efi cácia 
da norma jurídica em defesa dos in-
teresses nacionais.
Com o slogan “Quanto mais forte o 
campo fi ca, mais força o Brasil tem 
para crescer”, o Plano Agrícola e Pe-
cuário 2004/05 traz como novidades 
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AGROANALYSIS CELEBRA seu volume de 
número 30 neste ano. A edição passada trouxe 

os principais registros selecionados do período de 
1977 a 2002. Agora, para completar o ciclo de sua 
existência, a revista traz uma breve retrospectiva das 
matérias editadas de 2003 a 2009. 
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o Certifi cado de Recebíveis do Agro-
negócio (CRA). Diante do intenso 
ritmo de crescimento da produção 
primária, em que a área acumula-
da nas últimas três safras avançou 
10 milhões de hectares, o País pode 
chegar a uma safra próxima de 140 
milhões de toneladas.
Congresso Nacional aprovou a Lei 
de Seguro Rural. Até então, os pro-
dutores contavam com o Programa 
de Garantia da Atividade Agropecu-
ária (Proagro), um seguro de crédi-
to, criado em 1973. Ficou também 
autorizada a concessão da subvenção 
econômica em percentual ou valor 
do prêmio do seguro rural. Também 
a Câmara dos Deputados e o Senado 
Federal aprovam, respectivamente, 
em fevereiro e setembro, o projeto da 
Lei da Biossegurança.
O Brasil, a Austrália e a Tailândia sa-
íram vitoriosos na OMC, nas suas 
queixas contra os subsídios da UE para 
o açúcar, o produto mais subsidiado 
no mundo. Anteriormente, o Brasil 
ganhara contra os EUA a demanda no 
caso do algodão. Além de quebrar o 
histórico das negociações internacio-
nais, essas duas decisões infl uenciam a 
evolução da Rodada Doha, iniciada em 
2001, mas que anda a passos lentos.
Enquanto a ratifi cação pela Russia 
faz com que o Protocolo de Quioto, 
assinado em 1997, passe a entrar em 
vigor no próximo ano, o governo 
brasileiro lança a base legal do Pro-
grama Nacional de Produção e Uso 
do Biodiesel. A expectativa é de que, a 
exemplo do etanol, o biodiesel venha 
a ser mais um marco da tecnologia 
nacional em biocombustíveis.
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Surtos de febre aftosa, com focos re-
gistrados nos municípios de Monte 
Alegre (PA) e Careiro da Várzea, pró-
ximo a Manaus, a 500 km da atual 
zona livre de aftosa com vacinação 
reconhecida internacionalmente 
(MAPA, 2004). O fato acarretou o 
embargo de carnes suína, bovina e 
de frango pela Rússia. Esses focos são 
um alerta para todos os agentes da 
cadeia, em particular aos pecuaristas, 
quanto à importância da vacinação 
do rebanho e do cumprimento das 
demais diretrizes da política brasilei-
ra para a erradicação da febre aftosa.

2005
Estiagem quebra a 
safra 2004/05

O governo estabelece as normas para 
o plantio e a comercialização da soja 
geneticamente modifi cada da safra 
2004/05 até 31 de janeiro de 2006, su-
jeito a prorrogação de mais 180 dias. 
O governo sanciona em março proje-
to da Lei de Biossegurança aprovado 
pelo Congresso.
A estiagem na Região Centro-Sul 
muda o cenário da colheita e comer-
cialização da safra 2004/05. Cada 
quebra de 1 milhão de toneladas cor-
responde a uma perda de renda de R$ 
500 milhões. Com alta imobilização 
em terras e máquinas por parte dos 
produtores, devido à falta de recursos 
e ao aumento nos custos de produ-
ção a expansão fi cou em um terço da 
projetada inicialmente. 
No Plano Agrícola e Pecuário para a 
safra 2005/06, o governo pretende va-
lorizar os investimentos em projetos 
de adequação ambiental e sanitária e 
em projetos de agregação de valor a 
produtos agropecuários. Com queda 
na renda, a área plantada deverá so-
frer encolhimento.
Muito forte a pressão para uma rene-
gociação geral das dívidas, a terceira 
desde o Plano Real, de 1994. A primei-
ra aconteceu em 1995, com a securiti-
zação nas operações abaixo de R$ 200 
mil, que benefi ciou 300 mil produto-
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res. As dívidas acima de R$ 200 mil 
foram negociadas por 50 mil produ-
tores, em 1998, pelo Programa de Sa-
neamento de Ativos (Pesa). A segunda 
negociação geral ocorreu em 2001.
A ratifi cação do Protocolo de Quio-
to, depois de oito anos, com a adesão 
dos países responsáveis por mais de 
55% das emissões mundiais, aconte-
ceu em 14 de fevereiro. A entrada da 
Rússia foi fundamental. Ficaram fora 
os EUA, a China,a Índia e a Austrá-
lia. A 6° Conferência da Organiza-
ção Mundial do Comércio (OMC), 
de dezembro, sem consenso, torna a 
agenda bem apertada para acertar os 
pontos incomuns no próximo ano
As cadeias produtivas avançam nos 
processos de qualidade, com base 
em padrões internacionais,. Ex-
pressões como Codex Alimentarius 
e SPS Agreement fazem parte das 
barreiras não tarifárias, além das re-
gulamentações privadas como GAP 
(Boas Práticas Agrícolas) e HACCP 
(Análise e Avaliação de Controle dos 
Pontos Críticos). Isso impacta nos 
acordos da OMC quanto a Barreiras 
Técnicas de Comércio e Aspectos de 
Direito da Propriedade Intelectu-
al Relacionados ao Comércio, bem 
como nas regras referentes à saúde 
dos animais, ao controle fi tossanitá-
rio e à segurança alimentar.
O Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA) tem toma-
do as providências emergenciais re-
comendadas para suprimir qualquer 
possibilidade de disseminação dos 
focos de febre aftosa registrados em 
Mato Grosso do Sul (outubro/2005) 
e no Paraná (dezembro/2005) 

2006
Moratória da soja 
coloca a agenda da 
sustentabilidade no país

Na safra 2004/05, o dólar, que valia 
R$ 3,10 durante na fase de plantio 
das lavouras, caiu para R$ 2,50 na 
colheita. Na safra 2005/06, nefas-
tamente, prevalece a assimetria. O 
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dólar, na fase de plantio, de R$ 2,30, 
caiu para perto de R$ 2,10 na colhei-
ta. Com isso, a conta não fecha em 
muitas regiões produtoras de soja, o 
carro-chefe da arrancada recente da 
agricultura.
Dos 89 projetos de construção ou ex-
pansão de usinas de açúcar e álcool a 
serem concluídos até 2010, 31 estão 
em execução e montagem, segundo 
levantamento da Unica. A cana-de-
açúcar avança rapidamente sobre 
áreas antes ocupadas por pastagens e 
grãos. Isto provocou a valorização das 
terras e levou os proprietários rurais a 
investir em tecnologia e tornar viável 
economicamente as propriedades.
O Plano Agrícola e Pecuário da safra 
2006/07pode ser o divisor de águas 
entre dois anos difíceis (2005 e 2006) 
e um próximo (2007) em que os pre-
ços e a renda tendem a melhorar. 
Ações emergenciais são tomadas no 
processo de renegociação das dívidas 
rurais, com prorrogação de parcelas 
vencidas e maior limite de fi nan-
ciamento. A área plantada não deve 
crescer. 
A pecuária nacional segue acometida 
por uma crise de preços, defl agrada 
por uma conjunção de fatores que 
compreende, entre outros, a oferta 
relativamente elevada de gado, o real 
supervalorizado e a ocorrência re-
cente de focos de febre aftosa. Com 
uma taxa elevada de abate de matri-
zes e a crescente exportação, o merca-
do pode melhorar, depois de a arroba 
chegar em junho ao preço mais baixo 
dos últimos 36 anos.
A Rodada Doha para acordos mul-
tilaterais de comércio, no âmbito da 
OMC volta a fracassar na reunião de 
julho em Genebra.
Estabelecida a moratória da soja, fei-
ta em agosto, dava exemplo de uma 
feliz estratégia de sustentabilidade. 
Produtores, ONGs, esmagadoras e 
traders da cadeia da soja selam acor-
do para não desmatar as áreas do 
Bioma Amazonas para a implantação 
da sojicultura. 
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2007
Protocolo ambiental na 
cadeia sucroenergética

Sob o slogan “Romper barreiras e su-
perar limites”, o governo anunciou, 
em janeiro, o Plano de Aceleração 
do Crescimento (PAC), que trouxe 
à sua agenda a prioridade do cres-
cimento da economia, um forte an-
seio da sociedade brasileira. O pon-
to central do pacote foi a colocação 
de R$ 503,9 bilhões para aplicação 
ao longo de quatro anos. Boa parte 
dos gastos já estava programada pe-
las estatais e empresas privadas, que 
respondem por 87% das fontes de 
recursos, enquanto o governo parti-
cipar com 13%.
Em seu discurso no Congresso do 
EUA, o presidente Bush volta a cri-
ticar a dependência americana por 
petróleo e a reafi rmar a necessidade 
de aumentar o consumo de combus-
tíveis como o etanol. A meta estabe-
lecida pelo presidente é de elevar a 
produção para 132,5 bilhões de litros 
até 2017. Este volume será quatro 
vezes a produção brasileira prevista 
para o período.
Relatório da OCDE aponta que um 
montante de R$ 21,8 bilhões foi re-
negociado por meio da securitiza-
ção pelo Pesa. Nas safras 2004/05 e 
2005/06, com a crise devido a preços 
baixos e estiagens, os agricultores 
deixaram de lado os investimentos e 
preferiram os créditos de custeio e de 
comercialização a juros controlados. 
Os recursos anunciados nas duas sa-
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fras fi caram abaixo daqueles efetiva-
mente aplicados.
Com a dívida agrícola corrente, de 
R$ 80,1 bilhões, segundo o Bacen, a 
política de concessão de crédito fi ca 
mais restritiva e seletiva. Os bancos 
diminuem o crédito e fi cam mais 
criteriosos nos exames dos cadastros 
apresentados pelos produtores. Nas 
últimas três safras o capital de giro 
para o agricultor diminuiu e o risco 
para a tomada de crédito aumentou.
O Plano Agrícola e Pecuário da safra 
2007/08 mostra preocupação com 
o não cumprimento do orçamento 
original pelo segundo ano consecu-
tivo. Dois fatores inibem a tomada de 
crédito pelo campo: a crise de renda 
no segmento de grãos e o crescimen-
to do endividamento rural.
As Secretarias do Meio Ambiente e 
da Agricultura de São Paulo e a Uni-
ca fi rmam um protocolo ambiental, 
para reduzir ainda mais os prazos 
para a eliminação da queima. Ficou 
acordado para 2014 e 2017 o térmi-
no da queima para as áreas mecani-
záveis e não mecanizáveis. Os prazos 
estabelecidos na lei de 2002 eram 
2021 e 2031.
A febre do biocombustível, como 
o etanol a partir do milho nos EUA 
e o biodiesel com o uso da colza na 
UE, suscita novamente debates apai-
xonados entre a injustifi cável disputa 
que envolve a agricultura alimentar e 
a energética. O falso debate emerge 
entre os neomalthusianos, que não 
consideram os avanços tecnológi-
cos sem precedentes da agricultura 
pós-Revolução Verde, em meados 
do século passado. Os Cadernos Es-
peciais da Embrapa publicados em 
Agroanalysis mostram a inadequa-
ção desse tipo de discussão, quando 
se abordam os avanços na pesquisa, 
no desenvolvimento e nas inovações 
nas ciências agrárias.
A COP-13, realizada em Bali, na Indo-
nésia, reconhece que o quarto e últi-
mo relatório do Painel Intergoverna-
mental de Mudança Climática (IPCC) 
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da ONU é o estudo científi co mais 
completo em termos de referência do 
aquecimento global. O encontro traça 
o Mapa do Caminho, que não defi -
ne as metas de redução das emissões 
de gases de efeito estufa (GEE), mas 
estabelece a data em que um acordo 
realmente efetivo terá que fi car pron-
to: dezembro de 2009, na reunião que 
será feita na Dinamarca. 

2008
Colapso nas negociações 
da Rodada Doha

Na análise dos preços da agricultu-
ra convivem oscilações provocadas 
pela natureza. A tendência tem sido 
de queda, graças à evolução da ciên-
cia e da tecnologia. Até o começo do 
século 20, a produção cresceu com a 
população e com a incorporação de 
áreas na Oceania e na América. Em 
1840, as descobertas de Liebig re-
volucionam a nutrição de plantas e 
abrem espaço para a indústria de fer-
tilizantes. Já as Leis da Hereditarieda-
de de Mendel e a Teoria da Evolução 
de Darwin, ambas na segunda meta-
de do século 19, infl uenciam a pro-
dutividade de animais e plantas. Para 
completar, a engenharia genética dos 
dias atuais aumenta as vantagens na 
produção de alimentos, fi bras e bio-
energéticos.
O índice de preços dos alimentos está 
bem elevado. A relação entre o esto-
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que fi nal e o consumo vem em pro-
cesso de queda nos últimos anos no 
milho, trigo e na soja. A demanda 
nos países asiáticos continua fi rme. 
A agroinfl ação decorre ainda da es-
peculação dos hedges funds nas bolsas 
internacionais. Nos EUA, os subsídios 
para o etanol elevam o consumo de 
milho. Para este ano, similar ao ante-
rior, a renda do produtor tende a ser 
favorável, apesar da subida no custo 
de produção, devido, em especial, ao 
preço dos fertilizantes.
Final de janeiro, Brasil é surpreendi-
do com a suspensão dos embarques 
de carne bovina in natura para os pa-
íses-membros da UE. O bloco euro-
peu atribui a medida à insufi ciência 
de garantias sanitárias e de qualidade 
da carne brasileira. A dúvida do se-
tor cárneo nacional é identifi car se as 
alegações europeias têm fundamento 
técnico ou dizem respeito à falta de 
competitividade de alguns países, 
como a Irlanda.
Em março, o governo apresenta a sua 
proposta para negociar o endivida-
mento agrícola montado nos últimos 
30 anos. O pacote, de R$ 66,0 bilhões, 
representa 75,4% do montante total 
devido pelos pequenos, médios e 
grandes produtores.
Sem solução no curto prazo, a cha-
mada crise dos alimentos provocada 
pela alta dos preços internacionais 
pressiona a infl ação. A onda assola 
até países desenvolvidos, cujos es-
toques tiveram trajetória de queda 
nos últimos anos. É nesse contexto 
de insegurança alimentar crescente 
no mundo que o governo anunciou 
os recursos e as principais medidas 
de apoio do Plano Agrícola Pecuário 
2008/09. Felizmente, no Brasil, a sa-
fra 2007/08 foi recorde, com recupe-
ração da renda do campo.
Colapso nas negociações da Rodada 
Doha, na reunião de julho. O G20, 
grupo de países em desenvolvimen-
to não apresentou proposta para o 
tema estopim do fracasso: salvaguar-
das para países em desenvolvimen-
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to. Os EUA e a Índia não chegam a 
um acordo sobre as medidas a serem 
adotadas para proteger os agriculto-
res de países pobres contra a entrada 
maciça de produtos importados.
Depois de um cenário muito posi-
tivo no campo, com grandes aqui-
sições antecipadas de insumos, a 
situação conjuntural passou por 
radical reversão. A crise internacio-
nal, a partir da quebra do Lehman 
Brothers, em 14 de setembro, tornou 
a situação ainda mais difícil. Há um 
aperto enorme de liquidez e os ban-
cos estão muito rigorosos na conces-
são do crédito.
Balança comercial brasileira fecha o 
ano com o pior resultado desde 2002, 
devido ao forte aumento das impor-
tações. Não obstante, o desempenho 
do agronegócio, pelo oitavo ano con-
secutivo, bateu recorde de superávit 
na balança comercial e no valor das 
exportações. Esse comportamento 
contou com o efeito positivo do au-
mento nos preços de commodities 
importantes da pauta de exportação.
O ano foi de recordes para os mer-
cados agropecuários BM&FBovespa. 
O volume negociado de contratos fu-
turos e de opções superou os 3,2 mi-
lhões, com crescimento de 47,7% e 
142,4%, respectivamente, em relação 
a 2007 e 2006. Desde 2006, os contra-
tos agropecuários tiveram uma traje-
tória constante de crescimento, com 
adição de praticamente 1 milhão de 
contrato à base do ano anterior.
Das 13 licenças para a comercializa-
ção de transgênicos concedidas pela 
Comissão Técnica Nacional de Bios-
segurança (CTNBio) ao longo dos 
últimos 11 anos, oito ocorreram nes-
te ano, três em 2007, uma em 2000 e 
outra em 1997 
Na área de recolhimento de emba-
lagens vazias, o Brasil se fi rma na 
liderança mundial. Esse ano foram 
encaminhados para destino fi nal 
ambientalmente correto 24.425 to-
neladas de embalagens vazias de de-
fensivos agrícolas, 15,6% acima do 
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volume de 2007, segundo as estatís-
tica do Instituto de Processamento 
de Embalagens Vazias (inPEV), cujas 
operações foram iniciadas em 2002.
 Decreto n° 6514, de 22 de julho de 
2008, que determinava o prazo fi nal 
de 11 de dezembro de 2009 para os 
produtores rurais averbarem as áre-
as de reserva legal de suas proprie-
dades, foi substituído pelo Decreto 
n° 6686, de 19 de dezembro 2009, 
que estendeu o prazo para 22 de ju-
lho de 2011. 

2009
Consolidação nas cadeias 
produtivas da pecuária 
e cana-de-açúcar

Um dos mais ricos celeiros de ali-
mentos e grande produtor de carne 
bovina do mundo, a Argentina é afl i-
gida pela mais grave seca desde 1961. 
Segundo estimativas das Confedera-
ções Rurais Argentinas, os prejuízos 
chegarão a US$ 4 bilhões. Além da 
queda de mais de um terço da pro-
dução de grãos, a falta de chuvas 
provocou a morte de 1,5 milhão de 
cabeças de gado. As perdas totais ge-
radas nos quatro principais produtos 
agrícolas nacionais – trigo, soja, mi-
lho e girassol – alcançam 15 milhões 
de toneladas.
Embora muitas agroindústrias te-
nham conseguido rolar suas dívidas, 
com acesso a crédito de curto prazo, 
o cenário foi de muita apreensão em 
relação à crise mundial. O processo 
de consolidação por meio de com-
pras e incorporações aumentou de 
velocidade. Entre os frigorífi cos, en-
quanto alguns solicitaram recupe-
ração judicial, outros mudaram de 
mãos. Nas usinas de açúcar e álcool, 
apesar dos bons preços do açúcar no 
mercado internacional, quase a me-
tade das 35 usinas previstas para en-
trar em operação nesse ano adiaram 
seus projetos.
O governo federal anuncia um paco-
te de ajuda ao agronegócio de R$ 12,6 
bilhões. Serão destinados R$ 10,0 
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bilhões para agroindústrias, princi-
palmente frigorífi cos, indústrais de 
máquinas e equipamentos agrícolas 
e cooperativa agropecuárias; R$ 2,3 
bilhões para estocagem de álcool 
e R$ 300 milhões ao Programa de 
Desenvolvimento Cooperativo para 
Agregação de Valor da Produção 
Agropecuária.
A Frente Parlamentar da Agropecu-
ária, depois de quase uma década 
desengavetou e encaminhou ao Con-
gresso Nacional, a proposta de cria-
ção do Código Ambiental Brasileiro, 
aprovado pela Lei n° 4.771, de 1965, 
que já teve vários itens alterados e so-
freu mudanças em cinco momentos 
nos últimos 30 anos: em 1978, 1986, 
1989, 2001 e 2006.
Edição do Plano Agrícola e Pecuário 
para 2009/10 tem como foco central 
o incentivo ao médio produtor, ao 
cooperativismo e à produção agrope-
cuária com respeito ao meio ambien-
te. Sem grandes inovações, o PAP tem 
evoluído nos últimos anos, com ên-
fase no acompanhamento e adequa-
ções durante o ano-safra. A colheita 
da safra 2008/09 teve queda por pro-
blemas climáticos, mas resultou na 
segunda maior da história. Não se 
esperam mudanças signifi cativas na 
área plantada, com a soja ocupando 
espaço do milho primeira safra.
Renovada a moratória da soja, assi-
nada pela Abiove, Anec e por ONGs, 
compromisso de não comercializar a 
produção oriunda de áreas do bioma 
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amazônico. O acordo é considerado 
como exemplar e algumas cadeias 
produtivas, como a da pecuária, so-
frem pressão para implementar mo-
delo similar.
Após um período de afastamento, a 
indústria exportadora de sucos cítri-
cos organiza uma nova representação 
setorial: a Associação Nacional dos 
Exportadores de Sucos Cítricos – Ci-
trus BR. Criada em junho, a entidade 
pretende defender os interesses cole-
tivos de uma das mais importantes 
indústrias do agronegócio.
Com o Acordo Internacional do Café, 
assinado em 2007, a Organização 
Mundial do Café passou a ser alvo de 
avaliação pela cafeicultura. Confor-
me as reuniões realizadas em Londres 
durante setembro, espera-se que seja 
privilegiado um aumento na partici-
pação dos países produtores na cadeia 
de valor agregado do café, que caiu de 
30% para 15% nos últimos 30 anos.
Por meio do Decreto n° 7.029, pu-
blicado em 11de dezembro, o gover-
no prorroga mais uma vez o prazo 
para os proprietários rurais fazerem 
a averbação da reserva legal. A data 
passa a ser 11 de junho de 2011. Pelo 
Decreto n° 6514, de 22 de julho de 
2008, o prazo era de 11 de dezembro 
de 2009.
Termina sem resultado a 15° Confe-
rência das Partes (COP-15), Con-
venção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudanças do Clima, em Co-
penhague, na Dinamarca. Ainda é 
prematuro afi rmar que a segunda 
fase do Protocolo de Quioto, pós-
2012, deixará de existir. Porém, o 
fato é que cronograma estabelecido 
em Bali não foi cumprido e o prazo 
fi cou bem mais exíguo. A primeira 
década do século 21 termina frustra-
da em termos de negociações multi-
lateriais. Foi assim com a Rodada 
Doha, da OMC, e depois, com o fra-
casso do plano de redução da pobre-
za e da fome elaborado pela FAO. 
Resta esperar pela COP-16, de 2011, 
no México. 
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Vem aí a pessoa jurídica no agronegócio

Rumos do agronegócio paulista
Crise de insegurança: mesmo existindo, crédito não flui


